Conversas sobre a Fé

CRISTO ESTÁ CONNOSCO

Todos temos gravado no coração palavras, gestos e objectos que alguém nos deixou em momentos de despedida. Essas lembranças mantêm vivas as pessoas que a elas estão associadas. São símbolos que nos ligam a quem no-los deixou, alimentam o nosso afecto por eles e, de certo modo, enchem de significado a nossa vida. 

Também Jesus quis deixar preciosos dons, memoriais que perpetuassem a sua pessoa e o amor por aqueles que O seguiram ou seguiriam. Deixou-lhes ensinamentos que eles guardam religiosamente e meditam demorada e repetidamente. Antes da sua morte, celebrou com eles a última ceia, segundo a tradição anual dos judeus que festejavam a Páscoa, em lembrança das maravilhas que Deus tinha feito libertando o seu povo da escravidão. Essa ceia evocava a aliança de Deus e a sua protecção permanente. Fazendo-a, o povo reconhecia o seu Deus, adorava-o, louvava-o,  comprometia-se a servi-lo segundo os seus preceitos. Então seria por Ele abençoado.

Cumprindo embora a tradição, Jesus, antes da sua morte, na última ceia, deu-lhe um significado novo. A refeição seria evocativa da sua entrega, da sua Páscoa, ou seja, da sua passagem do mundo e da vida terrena para o Pai celeste, para Deus. E ordenou aos seus discípulos que continuassem a fazer a mesma ceia em sua memória. É o que a Igreja faz desde então até hoje na celebração da Eucaristia, a que também chama missa. Através da celebração da Igreja é Cristo vivo que oferece o dom de si mesmo e dos bens de Deus aos seus fiéis. A Eucaristia é portanto um dom preciso de Jesus Cristo. Não é simplesmente um rito, uma tradição ou costume, uma obrigação ou preceito, uma acção da Igreja para se rezar pelos mortos ou celebrar acontecimentos ou passagens importantes da vida, desde o nascimento à morte.

Nesta conversa, gostaria de acentuar esta dimensão da Eucaristia: o ser dom de Cristo para os seus fiéis. Na própria celebração, antes da comunhão,  o sacerdote exclama: “Felizes os convidados para a ceia do Senhor!” A missa é um acto para o qual o próprio Cristo nos convida, pelo amor que nos tem, para nos oferecer os seus preciosos dons e, mais, nos entregar a sua própria vida, aquela que Ele recebeu do Pai e no-la comunica pela força do Espírito Santo. Participando na Eucaristia recebemos a vida de Deus em nós. Sem deixar de ser humana e portanto frágil, a nossa vida passa a ser paradoxalmente divina. Isso é por vezes perceptível na vida dos cristãos, mas é-o muito melhor na vida dos santos, dos que vivem em maior perfeição a sua união com Cristo e produzem frutos de fé, de esperança a de amor. 

O dom de Cristo aos seus fiéis na Eucaristia comunica-se de vários modos, aqueles mediante os quais Ele se torna presente: a Palavra, o Pão e o Vinho consagrados, o Sacerdote e a reunião dos fiéis unidos no seu amor. É pela fé que os cristãos reconhecem a presença de Cristo na celebração e acolhem os seus dons. Pelo encontro com Ele, as sua vidas são então vivificadas, animadas. E testemunham que Ele está vivo e próximo de nós. Na sua carta pastoral Ir ao coração da Fé, D. António Marto exprime este voto: Como seria desejável que as nossas assembleias litúrgicas testemunhassem, a exemplo dos mártires da Abitínia, a fé de não poderem viver sem a celebração da Eucaristia no dia do Senhor. Desse modo, poderiam ver realizado o voto de São Paulo aos coríntios:  que um não cristão entrando numa assembleia cristã, no final pudesse dizer: “verdadeiramente, Deus está no meio de vós, está convosco!” (1 Cor 14,24-25). Na verdade, a Eucaristia celebrada e vivida na fé marca de tal modo os fiéis mais fervorosos que neles se pode perceber uma presença divina especial.
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